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ANÁLISES ODONTOMÉTRICAS DOS MOLARES NA DETERMINAÇÃO DO SEXO  

RESUMO 

Objetivo: Investigar existência de dimorfismo sexual entre os primeiros e segundos 

molares permanentes. Métodos: Estudo observacional, cego e transversal, utilizando 

de procedimento comparativo e estatístico-descritivo. A amostra foi composta por 50 

pares de modelos em gesso, pertencentes a graduandos (25 homens e 25 mulheres) 

em Odontologia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), João Pessoa/Paraíba, 

com idade entre 20 e 26 anos. Foram realizadas medições odontométricas nos 

primeiros e segundos molares permanentes, inferiores e superiores, direitos e 

esquerdos: larguras mésio-distal (MD) e vestíbulo-lingual/palatina (VL/P) e a distância 

entre as cúspides linguais dos dentes molares correspondentes de hemiarcos opostos. 

Para análise dos dados foram utilizados os testes T de Student, Análise de Variância 

(ANOVA) e de Bonferroni, com nível de significância 5%. Resultados: Para todas as 

medidas analisadas, as coroas de todos os primeiros molares masculinos foram 

estatisticamente maiores que as dos dentes femininos (p<0,05). Entre os segundos 

molares, os elementos 27 e 37 não apresentaram diferenças para o seguimento 

mésio-distal (p=0,66 e p= 0,75), já na distância vestíbulo-lingual, os dentes 37 e 47 

apresentaram diferenças estatisticamente significantes (p=0,007 e p=0,008). Para a 

distância entre as cúspides linguais, apenas o seguimento 36-46 não apresentou 

dimorfismo sexual (p=0,107). Conclusõess: Molares masculinos são maiores que os 

femininos e, individualmente, os primeiros molares expressaram maior capacidade de 

distinção sexual do que os segundos molares. 

 

Palavras-chave: Odontologia Legal. Molar. Odontometria. Características Sexuais. 

 

ABSTRACT 

Aim: To investigate the existence of sexual dimorphism between the first and second 

permanent molars. Methods: This was a cross-sectional, observational, blind study 

using comparative and statistical-descriptive procedures. The sample included 50 pairs 

of plaster casts from undergraduate dental students (25 men/25 women) from Federal 

University of Paraíba, João Pessoa/PB, Brazil, aged 20-26 years. Odontometric 

measurements of first and second upper/lower, right/left permanent molars were 

performed. The mesiodistal (MD) and buccolingual/palatal (BL/BP) widths and the 

distance between the lingual cusps of corresponding molars in opposite quadrants, 



 

 

were recorded. The data were analyzed by Student’s t test and ANOVA with Bonferroni 

(p≤0.05). Results: The crowns of all first molars were statistically larger in men than in 

women (p<0.05). Upper and lower left second molars (#27 and #37) did not differ in 

their MD widths (p=0.66, p=0.75), whereas lower left and right second molars (#37 and 

#47) showed statistically different BL widths (p=0.007, p=0.008). As to the distance 

between the lingual cusps, only the first left-to-right lower molars (#36-46) showed no 

sexual dimorphism (p=0.107). Conclusions: Molars are larger in males than in females. 

Individually, first molars demonstrated higher evidence of sexual distinction than 

second molars. 

 

Keywords: Forensic Dentistry. Molar. Odontometry. Sex Characteristics. 

 

INTRODUÇÃO 

A Odontologia Legal é um ramo da Ciência Forense com capacidade para 

prestação de informações que auxiliam a Justiça, sobretudo no que concerne ao 

processo de identificação humana, esclarecendo fatos de interesse jurídico por meio 

das perícias1,2. 

Mundialmente, cerca de 70% das identificações realizadas em desastres em 

massa são obtidas pela Odontologia Legal3,4. A importância da identificação humana 

por meio do estudo dos dentes se dá, principalmente, na ausência de dados 

dactiloscópicos5. Os elementos dentários são os órgãos mais estáveis, duráveis e 

resistentes do organismo humano6, conservando-se em elevadas temperaturas e 

durante o processo de decomposição cadavérica7,8. 

As características dentárias podem auxiliar na reconstrução do perfil biológico 

forense de indivíduos desconhecidos, servindo os dentes como ferramentas 

importantes para a estimativa da idade e estatura, além do grupo étnico e do sexo do 

individuo na hora da morte7,9-12. Na identificação de corpos onde a identificação visual 

do sexo é impossível, estimá-lo é um dos passos mais importantes a ser tomado, uma 

vez que elimina cerca de 50% da população a ser examinada8. Mesmo que durante a 

vida algumas destas características dentais se alterem, peculiaridades anatômicas, 

elementos ausentes, cariados e restaurados fornecem dados específicos para 

comparação ante mortem e post mortem13. 

Estudos evidenciam diferenças estatisticamente significantes nos padrões 

dentários de homens e mulheres por meio de medidas odontométricas, dentre as 

quais, as mais utilizadas são as distâncias mésio-distal e vestíbulo-lingual da coroa 



 

 

dos dentes permanentes9,14. Entre todos os dentes, os molares possuem maior 

potencial para a distinção racial15.  

Deste modo, o presente trabalho teve como objetivo avaliar, por meio de 

medições odontométricas, o dimorfismo sexual presente nos primeiros e segundos 

molares permanentes, superiores e inferiores, auxiliando, assim, o processo de 

identificação humana. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa está de acordo com a Resolução nº 466/12, do Conselho 

Nacional de Saúde, Ministério da Saúde, que regulamenta a pesquisa envolvendo 

seres humanos. O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba 

(CAAE: 30967814.6.0000.5188). 

Tratou-se de um estudo do tipo observacional, cego e transversal com 

procedimentos comparativos, estatísticos e descritivos. O método de procedimento foi 

à observação direta intensiva por meio de exame em modelos de gessos das arcadas 

superiores e inferiores.  

O universo foi composto por 151 pares de modelos em gesso, da maxila e da 

mandíbula, pertencentes ao banco de dados da disciplina de Oclusão da UFPB. Após 

analise minuciosa dos modelos (excluídos os que apresentavam ausência de algum 

dos molares, dentes mal posicionados, restaurações envolvendo as faces livres – 

alteração das dimensões dentais - ou problemas com o gesso – bolhas e fraturas) a 

amostra foi constituída por 50 pares de modelos em gesso, sendo 25 do sexo feminino 

e 25 do sexo masculino, com idades entre 20 e 26 anos.  

Em momento prévio, realizou-se um estudo piloto, com 40 pares de modelos 

em gesso, com o intuito de calibrar o examinador. O intervalo de tempo entre a 

primeira e a segunda análise foi de oito dias, obtendo valores entre 0,868 a 0,999 para 

o coeficiente de correlação intraclasse. Tais modelos foram excluídos da coleta final. 

As mensurações foram realizadas com o auxílio de paquímetro digital 

(Stainless-Hardened® - 150 mm, Mauá, São Paulo, Brasil), sendo feitas as seguintes 

medições: distância mésio-distal: correspondente a maior distância entre as faces 

proximais do dente molar (Figura 1); distância vestíbulo-lingual/palatina: distância 

entre os pontos mais externos das coroas do dente molar (Figura 2) e distância entre 

as cúspides linguais dos dentes molares correspondentes de hemiarcos opostos 

(Figura 3).  



 

 

Os dados obtidos foram processados por meio do programa estatístico 

Statistical Package for Social Sciences, versão 20.0 (SPSS Inc., Chicago, 

IL, EUA). Os dados foram tratados e analisados estatisticamente de maneira descritiva 

e inferencial, adotando-se nível de significância 5%. A hipótese de que as variáveis 

numéricas obtidas pelas medições odontométricas apresentavam uma distribuição 

normal foi testada e comprovada pelo Teste de Kolmogorov-Smirnov. A verificação da 

hipótese de que essas mesmas variáveis apresentavam variâncias iguais foi realizada 

pelo Teste F de Levene. As demais análises comparativas utilizaram o teste T de 

Student e a Análise de Variância (ANOVA) para medidas repetidas, com 

complementação de Bonferroni.  

 

RESULTADOS 

A Tabela 1 detalha os valores máximo e mínimo, média e desvio padrão das 

medidas MD, VL/P e distância entre as cúspides linguais dos molares correspondentes 

de hemiarcos opostos. Para a medida mesiodistal, o elemento dentário 36 apresentou 

maior média (10,51mm) entre os primeiros molares, enquanto o dente 37 mostrou-se 

maior (10,17mm), em média, do que os demais segundos molares. Já para a medida 

vestíbulo-lingual/palatino, os dentes 26 (10,29mm) e 27 (10,25mm) registraram maior 

média quando comparados aos demais dentes primeiros e segundos molares, 

respectivamente. Quando levado em consideração a distância entre as cúspides 

linguais dos molares correspondentes de hemiarcos opostos, nota-se que o segmento 

17-27 foi o que obteve, em média, maior registro (42,01mm). 

A Tabela 2 descreve a média e do desvio-padrão das medidas de acordo com o 

dente e o sexo. Verifica-se diferença estatisticamente significante para as medidas 

mesiodistal e vestíbulo-lingual/palatina de todos os primeiros molares, sendo tais 

dentes masculinos maiores do que os femininos (p<0,05). 

 Em relação aos segundos molares, apenas os elementos dentários 17 e 47 

apresentaram diferença estatisticamente significante para medição mésio-distal 

(p=0,034 e p=0,044). Quanto à distância vestíbulo-lingual, os dentes 37 e 47 mostraram 

diferença estatística quanto ao sexo (p=0,007 e p=0,008). Por fim, quando verificadas 

as distâncias entre as cúspides linguais de molares correspondentes de hemiarcos 

opostos, os segmentos 16-26 (p=0,019), 17-27 (p= 0,001) e 37-47 (p =0,022) foram 

estatisticamente significantes para a diferenciação sexual.  

Quanto aos resultados apresentados na Tabela 2 referentes à comparação 

entre os dentes correspondentes (16 e 26, 36 e 46, 17 e 27, 37 e 47), para os 



 

 

indivíduos do sexo masculino, o elemento 36 apresentou a maior medida MD, que foi 

estatisticamente diferente dos demais primeiros molares. Nas outras medidas 

estudadas, tanto para os primeiros quanto para os segundos molares, foram 

observadas diferenças estatisticamente significantes entre os elementos de arcos 

opostos (na medida MD, os inferiores são maiores que os superiores e na medida VL, 

os superiores são maiores). Essa situação se repetiu para as observações realizadas 

nas mulheres, com as medidas seguindo o mesmo padrão de diferenças entre os 

molares superiores e inferiores. 

 

DISCUSSÃO 

Diferentemente dos ossos, os dentes não são muito afetados pelas deficiências 

nutritivas, fato este comprovado pela compatibilidade entre a idade cronológica e a 

idade dentária, mesmo em crianças subnutridas16. Assim, fatores sociais, alimentares e 

hábitos não influenciam, de maneira significativa, a determinação do sexo por meio da 

odontometria dos elementos dentários, demonstrando, deste modo, a importância dos 

dentes como meio auxiliar no processo de identificação humana. 

O presente estudo comprovou a existência de dimorfismo sexual por meio da 

odontometria dos primeiros e segundos molares permanentes, inferiores e superiores, 

sendo os dentes masculinos maiores do que os femininos e as distâncias entre as 

cúspides linguais de molares correspondentes de hemiarcos opostos também maior 

no homem. Tais resultados corroboram com os encontrados em estudos de outras 

populações12,17-21.  

Uma limitação desta pesquisa foi a impossibilidade de apontar uma variação 

numérica limítrofe para as dimensões estudadas, quanto aos dentes molares, na 

tarefa de determinação do sexo. Tal restrição pode ser explicada pelo número 

amostral, que não foi suficiente para realizar uma análise estatística discriminante, 

como, por exemplo, a comparação entre os sexos baseada nos intervalos de 

confiança (IC 95%)22. Há que se ressaltar que uma das dificuldades encontradas para 

a seleção da amostra foi a grande quantidade de perdas em razão de restaurações 

proximais nos elementos alvo do estudo.  

Pesquisa realizada na Grécia analisou o grau de dimorfismo sexual em 344 

molares permanentes de 107 gregos (53 homens e 54 mulheres), usando os diâmetros 

da coroa e diagonais do colo como parâmetros de aplicabilidade na determinação do 

sexo. Concluíram que os homens têm molares maiores do que as mulheres. No 

entanto, os gregos apresentaram o segundo molar superior como o mais dimórfico12, 



 

 

distinto ao observado no presente estudo, onde os dentes primeiros molares superiores 

foram unanimemente maiores no sexo masculino. 

Na atual investigação, quando da análise dos dentes homólogos 

correspondentes, os dentes 36 e 46 masculinos apresentaram diferenças 

estatisticamente significantes para a medida mésio-distal. Estudo realizado no Peru23 

objetivando relacionar o tamanho mésio-distal dentário de acordo com o sexo, utilizou 

120 modelos de gesso pertencentes a estudantes (60 homens e 60 mulheres) com 

idades entre 12 e 18 anos. Os pesquisadores concluíram haver discrepância 

significativa entre o diâmetro mésio-distal em sete pares de dentes homólogos 

masculinos, incluíndo os primeiros molares inferiores. A pesquisa concluiu também 

existir importante relação entre a medida MD dentária e o dimorfismo sexual, sendo tal 

dimensão maior nos homens do que nas mulheres. 

A determinação sexual por meio de parâmetros odontológicos tem sido 

utilizada no processo de identificação forense. Estudo24 realizado em 200 modelos de 

gesso pertencentes a adultos brasileiros, de ambos os sexos, com idades entre 20 e 

30 anos, a fim de verificar o dimorfismo sexual através de medidas dentárias MD e 

VL/P, concluiu que dentes masculinos são maiores que os femininos, corroborando 

com o presente estudo, porém não foram identificadas diferenças significativas entre 

dentes homólogos, com exceção da medida MD no confronto entre os elementos 36 e 

46.  Além disso, os melhores indicadores dentários para verificação do sexo foram as 

medidas caninas e molares, sendo os primeiros molares superiores os dentes com 

maior capacidade de distinção sexual, diferente do encontrado nesta pesquisa 

(primeiros molares com maior capacidade de diferenciação sexual. 

O dimorfismo sexual expresso no tamanho dos dentes varia entre populações, 

e, mesmo em uma população, devido ao contexto histórico e evolutivo, os critérios 

estabelecidos em determinado lugar podem não se aplicar a outro, fazendo-se 

necessário determinar valores específicos a cada população16. Importante considerar 

que a população brasileira é formada pela miscigenação de diferentes grupos étnicos, o 

que influencia e dificulta o processo de determinação do sexo pelo estudo 

odontométrico, mas, quando se busca determinar o sexo por meio da odontometria, as 

dimensões mais utilizadas são as distâncias mesiodistal e vestíbulo-lingual1,7,19,25-28. 

 A participação do cirurgião-dentista na equipe pericial importa em benefícios à 

vítima e aos familiares desta29. Análise especializada do aparelho estomatognático, 

sobretudo dos dentes, é capaz de nortear o processo investigatório criminal, sendo 



 

 

unânime a concordância sobre a necessidade de inclusão do profissional 

odontolegista nos institutos oficiais de perícia. 

A Odontologia Legal mostra-se uma área de grande importância no âmbito 

pericial, constituindo figura crescente e constante nos estudos relacionados aos 

métodos de identificação, tendo os elementos dentários papel de destaque. Através 

dos resultados observados nesta pesquisa, conclui-se que os primeiros molares 

superiores possuem maior percentual de dimorfismo sexual e que os dentes molares 

masculinos são maiores do que os do sexo oposto. 
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Tabela 1. Valor mínimo e máximo, média e desvio padrão das medições de acordo 

com o dente. Nomenclatura dental de acordo com o Sistema da Federacion Dental 

Internacional (FDI). João Pessoa, PB, Brasil, 2015. 

Medidas Dente Valor mínimo 
Valor 

máximo 
Média 

Desvio-

Padrão 

Mesiodistal 

16 9,12 11,49 10,08 0,55 

26 8,40 11,57 10,05 0,57 

36 9,34 12,29 10,51 0,67 

46 9,13 11,74 10,47 0,61 

Vestíbulo-

lingual/ 

Palatina 

16 8,78 11,76 10,27 0,60 

26 8,71 11,44 10,29 0,57 

36 8,56 11,27 9,93 0,55 

46 8,55 11,50 9,86 0,62 

 17 8,17 11,16 9,52 0,60 

 27 7,86 11,15 9,44 0,61 

Mesiodistal 37 9,10 11,97 10,17 0,71 

 47 8,70 11,70 10,06 0,73 

Vestíbulo-

lingual/ 

palatina 

17 8,74 12,00 10,24 0,66 

27 8,73 12,40 10,25 0,65 

37 8,18 11,40 9,73 0,61 

47 8,06 11,67 9,59 0,63 

Distância entre 

as cúspides 

linguais 

16-26 32,34 43,02 36,97 2,58 

36-46 28,11 39,51 33,67 2,76 

17-27 36,72 47,44 42,01 2,84 

37-47 34,15 45,65 39,85 2,59 

 

 

  



 

 

Tabela 2. Média e desvio-padrão das medidas de acordo com o dente e o sexo. 

Nomenclatura dental de acordo com o Sistema FDI. João Pessoa, PB, Brasil, 2015. 

  Sexo 

  Masculino Feminino 

p-valor1 
Medidas Dente Média 

Desvio-

Padrão 
Média 

Desvio-

Padrão 

Mesiodistal 

16 10,32a 0,57 9,84a 0,43 0,001* 

26 10,26a 0,57 9,84a 0,50 0,008* 

36 10,77b,c 0,67 10,25b 0,57 0,005* 

46 10,66a,c 0,61 10,27b 0,55 0,020* 

p-valor2  0,008* 0,002*  

Vestíbulo-

lingual/ 

palatina 

16 10,48a 0,65 10,05a 0,46 0,010* 

26 10,49a 0,55 10,09a 0,52 0,010* 

36 10,14b 0,57 9,72b 0,46 0,006* 

46 10,08b 0,63 9,64b 0,53 0,010* 

p-valor2  0,024* 0,002*  

 17 9,70a 0,61 9,34a 0,55 0,034* 

Mesiodistal 27 9,59a 0,62 9,28a 0,57 0,066 

 37 10,34b 0,81 9,99b 0,54 0,075 

 47 10,26b 0,77 9,85b 0,65 0,044* 

p-valor2  ˂0,001* ˂ 0,001*  

Vestíbulo-

lingual/ 

palatina 

17 10,40a 0,77 10,07a 0,50 0,074 

27 10,43a 0,78 10,08a 0,46 0,061 

37 9,96b 0,59 9,51 b 0,55 0,007* 

47 9,82b 0,66 9,36b 0,51 0,008* 

p-valor2  0,004 ˂ 0,001*  

Distâncias 
16-26 37,81 2,51 36,13 2,42 0,019* 

36-46 34,30 2,40 33,04 2,99 0,107 

p-valor2  <0,001* <0,001*  

Distâncias 
17-27 43,29 2,52 40,72 2,58 0,001* 

37-47 40,68 2,62 39,02 2,33 0,022* 

p-valor2  0,001* 0,018*  

*Diferença estatisticamente significante (p-valor<0,05). 

1Teste T de Student para variâncias iguais. 

2ANOVA para medidas repetidas. 



 

 

Nota: Letras em sobrescrito diferentes indicam diferença estatisticamente significante 

entre os dentes correspondentes pelo Teste de comparações múltiplas (pareadas) de 

Bonferroni. 

 

  



 

 

FIGURAS 

Figura 1: Distância Mesiodistal.  

  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Figura 2: Distância vestíbulo-lingual/Palatina.  

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Figura 3: Distância entre as cúspides linguais dos molares em quadrantes opostos.  

 

Fonte: Arquivo pessoal. 


